
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
        CONCLUSÕES 

 
 
 

1- O aborto legal aumenta em 38% de 2007 para 2008. 

2- Em apenas 18 meses foram abortados 22 875 bebés. 

3- A violência constitui hoje causa crescente de aborto. 

4- A solidariedade deu lugar à solidão. 

5- O aborto “a pedido” é 96,9% das causas. 

6- Aborto é a 3ª causa de morte em Portugal. 

7- A legalização não acabou com o aborto clandestino. 

8- Instituições de Apoio à Vida têm hoje papel de grande 
relevo:  

- no combate à exclusão social, violência doméstica, 
pobreza,   Desemprego; 

- na promoção da natalidade, dignidade da mulher, 
política de   família e cultura de valores. 

9- As chamadas “boas práticas” europeias tardam em chegar a 
Portugal. O que vemos é a solidão, o abandono e a falta de 
informação das mulheres em risco de aborto. 

10- Pensemos neste país com mais 22 875 crianças nascidas. 
Quantas escolas, quanto vestuário e calçado, quantos 
professores a dar aulas nos próximos anos? 

11- Portugal está mais pobre, mais violento, mais triste e com 
menos esperança. 


